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RESUMO  
O empreendedorismo tem sido um assunto cada vez mais discutido entre pessoas 
e profissionais de diversos sectores, sendo assim, a presente pesquisa procurou 
compreender a influenciam do perfil do potencial empreendedor, desempenho no 
negócio e factores alavancadores que têm na criação de riqueza indispensável 
para o crescimento económico (PIB) em Angola. Foi realizada uma pesquisa 
qualitativa e quantitativa com obtenção de dados primários, cujo método de 
recolha utilizado foi um levantamento de dados aleatório e não probabilístico por 
questionário, no qual foram pesquisadas 64 empresas dos Municípios do Huambo, 
Bailundo, Chicala-Cholohanga e Cachiungo, onde para demonstração dos 
resultados foi utilizada uma análise estatística descritiva e o modelo de regressão 
linear múltipla, além de outros testes estatísticos, como análise de correlação e 
teste t. Conforme os resultados obtidos, o perfil do potencial empreendedor, o 
Desempenho do Negócio e os factores alavancadores do negócio têm uma 
influência positiva no crescimento do Produto Interno Bruto e consequentemente 
no Desenvolvimento Económico. Os factores externos para um bom ambiente 
empreendedor e de negócio tem uma repercussão positiva no crescimento do PIB 
e consequentemente no Desenvolvimento Económico em Angola. As Micro, 
Pequenas e Médias Empresas (MPME´s) representam um segmento de grande 
relevância dentro do tecido empresarial. Encoraja-se o Governo angolano a 
continuar a desenvolver de maneira prioritária os empreendedores bem como 
políticas públicas efectivas. 
PALAVRAS-CHAVE: empreendedorismo; pequenas e médias empresas; 
desenvolvimento económico sustentável. 
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ENTREPRENEURSHIP IN ANGOLA. CHALLENGES FOR ITS CONTRIBUTION 
TO SUSTAINABLE ECONOMIC DEVELOPMENT 
 
Entrepreneurship has been an increasingly discussed topic among individuals and 
individuals in sectors, thus being a research gift with the influence of the profile of 
entrepreneurship, business performance and leverage factors that have the 
creation of wealth indispensable for economic growth (GDP) in Angola. The 
research was carried out based on qualitative and quantitative data based on a 
questionnaire, and was used as a basis for the data collection on the 
municipalities of Huambo, Bailundo and Chicala-Cholohanga and Cachiungo. to 
analyze the results was a descriptive statistical analysis and a linear regression 
model, in addition to other statistical tests, such as correlation analysis and t-
test. Results of the level the potential entrepreneur, the Performance of Business 
and the factors leverage players of the market urea positive on growth of Product 
in Portuguese Gross and consequently in Economic Development. External factors 
for a good entrepreneurial and business environment have a positive impact on 
GDP growth and consequently on Economic Development in Angola. As Micro, 
Small and Medium Enterprises (MPME's), one of the highest growth rates of the 
business fabric. The Angolan Government is encouraged to continue to develop in 
a way that prioritizes entrepreneurs as well as effective public policies. 




A temática enquadra-se no âmbito científico da gestão empresarial, derivou-se de 
um problema geral ou problemática identificada na prática social. Pretende-se 
chegar a uma resposta ao problema formulado, buscando obras que tratam a 
temática para sustentar a resposta.  
Como definição do caminho a seguir, bem como a abrangência do respectivo 
objecto de estudo tem como pressuposto, o fraco conhecimento, argumentado de 
forma científica, da influência do empreendedorismo no desempenho dos 
negócios, bem como, os factores económicos que contribuem para o 
desenvolvimento económico sustentável de Angola. 
Neste caminho, salienta-se a importância de operacionalizar um conjunto de 
conceitos centrais à esta investigação, a saber: empreendedorismo e inovação. 
Assim, a temática da presente pesquisa centra-se nas Micro, Pequenas e Medias 
Empresas (MPME´s). 
A escolha desta área de investigação baseia-se no facto de que as MPME´s 
desempenham um papel preponderante na criação de riqueza, fundamentalmente 
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nos países subdesenvolvidos, ao gerarem oportunidades para o aproveitamento 
da força de trabalho. 
A problemática do estudo, radica-se no fraco conhecimento, argumentado de 
forma cientifica, das variáveis da dimensão (perfil do potencial empreendedor), 
variáveis da dimensão (desempenho no negócio) e dimensão (factores 
alavancadores) que influenciam o desenvolvimento local, mediante as MPME´s 
como contribuição no desenvolvimento económico sustentável do país. 
A presente questão de partida acometida, é apenas a base promotora na criação 
de riqueza na Província do Huambo apoiadas no empreendedorismo. 
Considerando a relação sinérgica existente entre a problemática e o problema 
científico, apresenta-se as seguintes hipóteses desta pesquisa para explicar o 
fenómeno a estudar: 
H1: A falta de um Perfil do Potencial Empreendedor tem um impacto negativo no crescimento 
do Produto Interno Bruto e consequentemente no Desenvolvimento Económico;  
H2: O Desempenho do Negócio influencia positivamente no crescimento do Produto Interno 
Bruto e consequentemente no Desenvolvimento Económico; 
H3: Os Factores Alavancadores do negócio terão uma repercussão positiva no crescimento do 
Produto Interno Bruto e consequentemente no Desenvolvimento Económico. 
De um modo geral, pode-se afirmar que o principal objectivo passa por compreender a 
influenciam que o perfil do potencial empreendedor, o desempenho no negócio e factores 
alavancadores têm na criação de riqueza indispensável para o crescimento económico. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
O APARECIMENTO DAS MICRO, PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS E AS POLÍTICAS PÚBLICAS 
DE DESENVOLVIMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
As Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPME´s) desde os tempos remotos têm merecido a 
atenção dos governos devido ao seu potencial de geração de receitas e de emprego. Estas 
empresas constituem uma importante fonte de competências empresariais, inovação e 
emprego. As MPME´s são consideradas o motor da economia europeia por serem uma fonte 
essencial de postos de trabalho, desenvolvem o espirito empresarial e a inovação, sendo por 
isso importantes para fomentar a competitividade e o emprego (Melo e Machado, 2015). 
Na perspectiva de Tamo (2010) baseada na classificação de Henri Fayol propõe o critério da 
classificação funcional o tamanho da empresa, expresso pelo efectivo do pessoal associado 
ou não aos outros critérios tais como, o volume de negócios, a disposição dos fundos 
próprios, o valor anual dos investimentos nas seguintes categorias: a micro-empresa, a 
pequena e média empresa industrial (MPME´s/PMI). 
a) Micro empresa - inicia com um indivíduo que é o dono do capital, sem ou com até 9 
trabalhadores. Por exemplo: o artesão. 
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b) Pequena e média empresa - o efectivo retido para uma pequena empresa é de 10 a 49 
trabalhadores. O responsável assume quase todas as funções da organização, técnica, 
financeira, social; por exemplo: um restaurante. Para uma média empresa, o efectivo é de 50 
a 499 trabalhadores; por exemplo: a fábrica de loiças de alumínio. 
De acordo com Deloitte (2017) Angola conta com cerca de 800.000 micro, pequenas e 
médias empresas (MPME´s), o quarto maior registo na região da África subsaariana, 
colocando Angola, com um peso de 2% do total, atrás de países como Nigéria (24%), 
Tanzânia (11%) e Congo (7%) no total de MPME´s naquela região de África. 
Para a mesma consultora, A inclusão no sistema financeiro e o acesso a financiamento são 
condições essenciais para a criação e desenvolvimento de um tecido de MPME´s forte e 
sustentável a médio e longo prazo, e para o crescimento económico de um país. 
Por outro a Deloitte defende a necessidade de “alargar e melhorar” o acesso das MPME´s a 
produtos e serviços financeiros formais, o que exige uma “mudança profunda”, até mesmo 
em termos culturais, na sua disponibilização. 
Incentivar o aumento da produtividade destas empresas, através da melhoria das condições 
de trabalho, é outra das necessidades identificadas, assim como a criação de um clima de 
negócios favorável e o fomento à própria formalização das MPME´s, “como um meio para 
quebrar o ciclo vicioso de fraca produtividade e condições de trabalho precárias 
características do mercado paralelo”. 
O programa de MPME´s em Angola visa operacionalizar a lei das MPME´s alinhada com a 
estratégia “Angola 2025” e objectivos fundamentais para o fomento do país. 
Segundo Melo e Machado (2015) o reconhecimento do papel das PME´s tem sido crescente 
pelo seu desempenho na recuperação da economia global. Os mesmos autores com base na 
UNEP (2003) destacam três contribuições que as PME´s representam na economia mundial 
(criação de novos postos de trabalho, fonte da actividade inovadora, flexibilidade a estrutura 
industrial). 
As PME´s precisam actualizar as suas habilidades de gestão, capacidade de reunir 
informações e base tecnológica. Por sua vez os governos precisam melhorar o acesso ao 
financiamento, infra-estruturas de informação e mercados internacionais, fornecer 
documentos regulamentares, jurídicos e financeiros conducentes ao empreendedorismo e ter 
como prioridade o incentivo para a criação de empresas. 
O EMPREENDEDORISMO E O EMPREENDEDOR 
Segundo   o   Global   Entrepreneurship   Monitor (2014) o empreendedorismo envolve a 
criação de novos negócios e o desenvolvimento de oportunidades no âmbito de uma 
organização nova ou já existente. O empreendedorismo encontra-se no centro da política 
económica e industrial. 
Empreendedor é a capacidade criativa dos indivíduos através da motivação procurando ideias 
e soluções novas sempre direcionadas para as necessidades do mercado. É assumir um 
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comportamento proativo diante de questões que precisam ser resolvidas (Baggio e Baggio 
2014, Esperança, 2014).  
Entretanto, não basta ter uma ideia de negócio e recursos financeiros para investir é 
necessário ter perfil (Dornelas 2008). 
O DESEMPENHO DO NEGÓCIO 
Genericamente verifica-se que o negócio é notório em todo momento e em qualquer 
localidade, está ligado a evolução económica. Schumpeter (1911), na sua obra clássica, 
Teoria do Desenvolvimento Económico, afirma que a força motora do crescimento económico 
são os empreendedores, ao inserir no mercado inovações que tornam antiquados os produtos 
e as tecnologias existentes. Assim, Os determinantes principais do crescimento económico 
concentram-se nos seguintes elementos: acumulação de capital físico, capital humano, 
progresso tecnológico e expansão dos mercados (Easterly, 2002). 
A contribuição do negócio ao desenvolvimento económico ocorre fundamentalmente pela 
inovação que introduz e pela concorrência no mercado. Por sua vez a concorrência eleva a 
eficiência económica. A inovação de produtos e de processos de produção está no centro da 
competitividade de um país (Porter, 1992).  
FACTORES ALAVANCADORES DO NEGÓCIO 
A pressão por que passam as sociedades, motivada pela incerteza, flutuação de ambientes 
comerciais, hoje faz com que estas procurem atender de forma mais apropriada às 
preocupações dos seus cidadãos. Tais preocupações estão muitas vezes ligadas a melhoria da 
condição de vida. Segundo Vasconcello e Garcias (2004) citados por Tebchirani (2014) estas 
preocupações fazem com que os governos envolvam-se mais na promoção da capacidade 
produtiva visando proporcionar altos níveis de empregos, crescimento da produção, etc. Ou 
seja, criam políticas de fomento de negócios para atender a estas preocupações. 
Os Factores Alavancadores fazem parte do meio que envolve externamente uma organização, 
empresa ou situação. Quando este ambiente congrega as forças externas que influenciam as 
decisões de se fazer negócio torna-se o ambiente de negócio. O ambiente de negócios 
contém os agentes, as regras e regulamentos institucionalmente estabelecido que orientam 
as relações de troca, assim como os diversos factores que influenciam o mesmo, entre os 
quais os políticos, económicos e sociais.    
DINÂMICA EMPREENDEDORA DA PROVÍNCIA DO HUAMBO (CRIADAS E FALIDAS AO LONGO 
DO TEMPO EM ESTUDO 2002 - 2017)  
A dinâmica do empreendedorismo é influenciada pelas alterações das condições no meio 
envolvente, tais como as recessões económicas, o forte crescimento económico, as inovações 
tecnológicas, as mudanças organizacionais e as reestruturações sectorias, sendo também 
importante a existência de uma ambiente propício e facilitador em termos económicos e 
políticos. Estas características, apesar de importantes, não são determinantes, já que podem 
ser alteradas ou ultrapassadas através da experiência e da educação/formação, ou até na 
interacção com outras pessoas, com quem o empreendedor se pode vir a associar (Duarte e 
Esperança 2014). 
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54 90 166 29 52 75 105 161 145 223 141 128 96 141 220 179 2005 
Empresas 
Falidas (B) 
26 45 105 12 22 36 50 86 70 103 62 58 46 89 102 85 997 
Diferença (A-B) 
28 45 61 17 30 39 55 75 75 120 79 70 50 52 118 94 1008 
% de empresas 
falidas 
0,48 0,5 0,63 0,41 0,42 0,48 0,48 0,53 0,48 0,46 0,44 0,45 0,48 0,63 0,46 0,47 0,50 
Fonte: Elaboração própria. A partir dos dados fornecidos pela direção provincial do comércio do Huambo, Maio - 
2018. 
O resultado do processamento dos dados sobre as microempresas abertas e encerradas por 
falência durante o período 2011 -2017 revelam que o ano 2015 foi onde registou a maior 
predominância de falência (63%) resultante dos efeitos da crise econômico-financeira global. 
Em contrapartida o ano que registou-se menor quantidade de empresas falidas foi de 2005. 
Esta situação deve-se ao facto de que naquele ano igualmente o foi que registou menor 
quantidade de empresa abertas.   


























































































190 232 304 70 89 104 149 187 287 317 290 385 207 312 740 631 4494 
Empresas 
Falidas (B) 
70 58 112 26 35 60 59 81 102 137 107 152 91 162 274 121 1647 
Diferença (A-
B) 




   
0,37  
   
0,25  
   
0,37  
   
0,37  
   
0,39  
   
0,58  
   
0,40  
   
0,43  
   
0,36  
   
0,43  
   
0,37  
   
0,39  
   
0,44  
   
0,52  
   
0,37  
   
0,19  
   
0,37  
Fonte: Elaboração própria. A partir dos dados fornecidos pela direção provincial do comércio do Huambo, Maio - 
2018. 
O resultado do processamento dos dados sobre as pequenas empresas abertas e encerradas 
por falência durante o período 2011 -2017 revelam que o ano 2007 foi onde registou a maior 
predominância de falência (19%). Contrariamente ao ano 2017 que registou-se menor 
quantidade de empresas falidas (19%) de acordo com os dados fornecidos pela Direcção 
Provincial do Comércio do Huambo apesar de ter sido registado negociações sobre a base 
salarial dos colaboradores. 
Tabela 3: Médias Empresas Constituídas e falidas no período 2002 – 2017 na Província do 
Huambo 
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51 95 115 14 21 29 16 14 55 16 15 0 0 12 28 62 543 
Empresas 
Falidas (B) 
39 73 88 11 16 22 12 11 42 12 11 0 0 9 21 47 187 
Diferença (A-
B) 










   
0,79  




   
0,75  
   
0,79  
   
0,76  
   
0,75  
   
0,73  
      
-    
       
-    
   
0,75  
   
0,75  
   
0,76  
   
0,34  
Fonte: Elaboração própria. A partir dos dados fornecidos pela direção provincial do comércio do Huambo, Maio - 
2018. 
No ponto das médias-empresas em quase todos os anos a excepçao de 2013 e 2014 cujos 
dados não foram disponibilizados pela Direcção Provincial do Comércio, os demais a 
tendência foi mais ou menos homogenia situa-se acima de 70%. Este fator decorre 
principalmente do facto de as mesmas terem sido na generalidade criadas sem verdadeiros 
planos de negócios que pudessem propiciar maior sustentabilidade.  
Para realçar a importância das dimensões em estudo recorre-se à Sebrae (2007), ao afirmar 
que actualmente os empreendedores que buscam o desempenho do negócio são vistos como 
constituintes principais para mobilizar capital, agregar valor aos recursos naturais, produzir 
bens e gerir os meios para administrar o negócio. Assim, é através do desempenho do 
negócio que a empresa, mantem-se competitiva no mercado gerando emprego e 
contribuindo nas receitas fiscais (públicas) na economia, através de atitudes inovadoras. 
 
METODOLOGIA DA PESQUISA 
A metodologia adoptada para o desenvolvimento do presente trabalho é caracterizada por 
uma pesquisa aplicada, de caráter exploratória e descritiva visando enquanto objetivo 
contribuir para compreensão das principais variáveis que influenciam o perfil do potencial 
empreendedor, o desempenho no negócio e factores alavancadores para criar riqueza 
indispensável para o crescimento económico e posterior desenvolvimento económico. Neste 
contexto como sublinha Gil (2010) a pesquisa empírica tem por objectivo buscar dados 
relevantes e convenientes obtidos através da experiência, da vivência do pesquisador. Deste 
modo recorreu-se a registos de dados da Direcção Provincial do Comércio da Província do 
Huambo relactivamente ao número de empresas constituídas e encerradas por 
empreendedores durante o período 2002 á 2017. Para o efeito, estabeleceu-se o fio condutor 
da pesquisa como ilustra a figura 1 que se segue onde o Crescimento Económico é variável 
dependente em relação aos factores alavancadores, empreendedorismo/perfil do 




Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                               ISSN 2409-0131 
António Alfredo Mela 
 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 75 
 
Figura 1. Fio condutor da pesquisa 
 
Fonte: Elaboração própria, 2018. 
Do exposto podemos inferir que a criação das MPME´s está intimamente ligado a factores 
alavancadores externos do ambiente económico que criam incentivos para novas formas de 
produção, estas por sua vez estão associadas ao perfil do empreendedor criando valores para 
o aumento do desempenho do negócio criando riqueza indispensável para o crescimento 
económico e posterior desenvolvimento económico.  
Descrição das Variáveis para modelo de regressão linear múltipla. 
Onde: 
i. C.E= Crescimento Económico (medido em termos de PIB); 
ii. F.A= Factores Alavancadores; 
iii. P.P.E= Perfil do Potencial Empreendedor; 
iv. D.N= Desempenho no Negócio. 
A equação para estimação das relações entre as variáveis independentes estudadas e a 
variável dependente Crescimento Económico é a seguinte: 
PIB =  
Em que: 
= Intercepto ou valor médio do Crescimento Económico quando as variáveis 
independentes são nulas. 
= São parâmetros a estimar. 
ℰi=Erro de medição 
Na presente investigação adotou-se um conjunto de metodologias mistas, de modo a 
complementar e aprofundar os resultados obtidos. De forma geral articulou-se a 
metodologias de cariz qualitativo e quantitativo. Ambos os aspectos foram usados para 
recolher mais informações do que se poderia conseguir isoladamente. 
Para se alcançar o objetivo da pesquisa utilizou-se um questionário aplicado às MPME´s da 
Província do Huambo licenciadas entre os anos 2002 a 2017, o questionário foi elaborado e 
organizado em duas partes. A primeira é da caracterização dos inquiridos e a segunda de 
acordo com a escala de Likert construído de modo gradual variando de 1 (Discordo 
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que reflecte a atitude e opinião das pessoas que participam da pesquisa em relação à 
determinada afirmação. A pesquisa foi realizada com todos os 64 colaboradores que fazem 
parte do quadro funcional das MPME´s da Província do Huambo. 
A pesquisa utilizou métodos de estatística descritiva e o modelo de regressão linear múltipla 
para analisar os questionários aplicados e com o intuito de facilitar a tabulação dos dados 
recolhidos, foram utilizadas planilhas eletrônicas do Microsoft Excel e o pacote de 
processamento estatístico SPSS Versão 23. 
O questionário aplicado foi elaborado tomando como base os indicadores propostos Filho, et 
al. (2011), onde são evidenciados elementos e indicadores relacionados aos Fcatores 
Alavancadores, Perfil do Potencial Empreendedor e Desempenho no negócio. 
 
RESULTADOS EMPÍRICOS E ANÁLISE 
ANÁLISE DE FIABILIDADE DAS DIMENSÕES ESTUDADAS 
Após a recolha dos dados, mediu-se a consistência interna das escalas das dimensões 
aplicadas na pesquisa. Assim, recorreu-se ao coeficiente de Alpha de Cronbach através do 
Software SPSS (Statiscal Package for the Social Sciences), versão 23. Para que as dimensões 
e variáveis sejam confiáveis, recomenda-se que o valor de Alpha de Cronbach não seja 
inferior a 0,50. 
Os resultados obtidos para todas dimensões são apresentados na Tabela 4. 
 
 
Tabela 4. Coeficiente Alpha de Crombach das escalas das Dimensões. 
Alpha de 
Cronbach 
Nº de item Nº de caso 
processado 
Dimensão 
0,909 33 64 
 
Perfil do Potencial 
Empreendedor 
0,909 33 64 Desempenho no Negócio 
0,945 33 64 Factores Alavancadores 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
Considerando os julgamentos do presente estudo, os valores de alpha revelam que a 
fiabilidade das escalas de medição são confiáveis por serem superiores a 0,50, tal como 
recomenda-se na literatura. 
 
CARACTERIZAÇÃO DOS RESPONDENTES 
A primeira fase do estudo teve como principal objetivo estabelecer o perfil dos respondentes 
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Tabela 5 – Perfil dos respondentes 
Características Predominância Percentagem 
Género Masculino 70 
Faixa etária De 25 a 35 48,3 
Estado civil Solteiro 71 
Habilitações literárias Ensino médio 38,3 
Tempo de Serviço Menos de 5 Anos 48,3 
Nível hierárquico Intermédio 40 
Sector de actividade Serviço 53,3 
Nº de trabalhadores Micro Empresa 75 





Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
De acordo com a tabela 5, nota-se que existe uma predominância maior de homens nas 
empresas, confirmando que apesar das desigualdades ainda existentes entre homens e 
mulheres no mercado, nos últimos 30 anos as mulheres vêm desempenhando um papel 
relevante na população economicamente ativa do país. 
As empresas possuem um quadro de colaboradores jovem, como mostra a pesquisa existe 
uma predominância na faixa etária da amostra pesquisa entre 25 a 35 anos equivalendo a um 
percentual de 48,3%. 
O tempo de serviço da maioria dos colaboradores está entre os que possuem menos de 5 
anos que corresponde a um percentual de 48,3% do total, a maioria possui o ensino médio, 
correspondendo a 38,3% da amostra pesquisada, concluindo previamente que existe uma 
mão-de-obra pouco qualificada nas empresas. 
No que se refere ao nível hierárquico dos inquiridos verificou-se maior predominância para os 
de nível intermédio representado 40%. 
O sector de actividade predominante pesquisado é dos serviços representando 53,3% do 
total. 
Apesar das empresas registadas/licenciadas representarem uma percentagem preeminente 
de 61,7% verifica-se ainda muitas empresas não licenciadas representando 38,3%. As 
actividades de sensibilização devem ser intensificadas. 
A partir da mesma tabela verifica-se que existe uma predominância maior de inquiridos sem 
formação específica para o empreendedorismo 55%. 
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COMPARAÇÃO DAS VARIÁVEIS DAS DIMENSÕES COM BASE NO MELHOR VALOR OBTIDO 
Melhor valor médio obtido das variáveis das dimensões Perfil do Potencial Empreendedor 
(PPE), Desempenho no Negócio (DN) e Factores Alavancadores (FA). 
Tabela 6 – Melhor valor médio obtido das variáveis das dimensões (PPE), (DN) e (FA) 
Dimensão Variável Mínimo Máximo Média Desvio 
 Padrão 
PPE VPPE 142 1 5 4,17 0,960 
DN VDN 63 1 5 3,97 1,041 
FA  VFA 44 1 5 3,97 0,974 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
A tabela 6 demonstra que os melhores valores médios obtidos pelas variáveis das dimensões 
Perfil do Potencial Empreendedor e Desempenho do Negócio encontram-se compreendidos 
entre os valores de 3,97 a 4,17, numa escala de 1 a 5. 
Na variável VPPE14 (se eu quero que o negócio cresça, preciso assumir alguns riscos) é de 
notar que o valor médio obtido é de 4,17, sendo este valor o maior que se apresenta na 
tabela comparativa entre as dimensões. 
Este resultado reflecte que os empreendedores preocupam-se mais com a VPPE14 (se eu 
quero que o negócio cresça, preciso assumir alguns riscos) para alcançarem resultados 
satisfatórios “característica empreendedora”. 
Pior valor médio obtido das variáveis das dimensões Perfil do Potencial Empreendedor (PPE), 
Desempenho no Negócio (DN) e Factores Económicos (FA).  
Tabela 7 – Pior valor médio obtido das variáveis das dimensões (PPE), (DN) e (FA) 
Dimensão Variável Mínimo Máximo Média Desvio 
 Padrão 
PPE VPPE12 1 5 3,25 1,188 
DN VDN7 1 5 3,45 1,185 
FA VFA12 1 5 3,25 1,188 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
O desenvolvimento do negócio depende da qualidade da aplicação da gestão por processos. 
  
TESTE E ANÁLISE DAS HIPÓTESE DO ESTUDO – ANÁLISE CORRELACIONAL 
O resultado da regressão é apresentado na tabela 10 e foi calculado com base em 16 
observações/inquiridos dos municípios selecionados de forma aleatória que apresentam as 
maiores médias/melhor valor médio e o PIB do período 2002 a 2017. 
                                               
2
 VPPE 14 – Desejo pelo empreendedor para o crescimento do negócio versus assunção de risco. 
3 VDN6 – Capacidade da empresa para atrair novos clientes no mercado 
4
 VFA 4 – Dependência do desenvolvimento do negócio face a qualidade dos meios de produção utilizados. 
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A mesma tabela mostra os resultados do modelo descrito pela equação que relacionou o 
Perfil do Potencial Empreendedor, o Desempenho do Negócio e os Factores Alavancadores 
com o crescimento do Produto Interno Bruto. 
Tabela 8 – Estatística de regressão 
Estatística de regressão 





Erro padrão 32348,96322 
Observações 15 






















Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P 
PIB 




394,8117739 666,343947 0,5925 0,565494 
Desempenho do 
Negócio 
3683,819048 1356,476075 2,715727 0,020084 
Factores 
Alavancadores 
9480,719598 8353,446409 1,134947 0,280523 
Quadro ANOVA 
  gl SQ MQ F 
F de 
significação 
Regressão 3 10035204151 3345068050 3,196570042 0,066325099 
Resíduo 11 11511009637 1046455422     
Total 14 21546213788       
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
A partir desses resultados produziu-se o seguinte modelo: 
=  
Analisando os resultados acima do modelo em que a Produto Interno Bruto é a variável 
dependente, o R² da qualidade do modelo indica 46,57% da variabilidade das variáveis 
independentes, o que significa que as variáveis independentes têm incidência sobre o 
Produto Interno Bruto. 
 A regressão é estatisticamente significativa visto que o valor F de significância 
=0,066325099, a um nível de confiança de 90% com um =10% o que significa que há uma 
evidência de que o PIB é explicado pelo menos por uma das variáveis independentes acima 
mencionadas, ou seja, as variáveis independentes exercem influência no Produto Interno 
Bruto. 
Por outro lado verificou-se que as Dimensões têm um efeito positivo e negativo no modelo de 
regressão linear múltiplo. 
Teste de Hipóteses do Estudo  
Ao testar as hipóteses (H1, H2, H3) do estudo observou-se primeiramente os resultados obtidos 
a partir da análise correlacional para a identificação do grau de relação entre as variáveis 
relevantes e, no segundo momento efectuou-se a análise de regressão linear múltipla, na 
qual foi decisiva na aceitação ou rejeição das hipóteses propostas no estudo. 
H1: A falta de um Perfil do Potencial Empreendedor terá um impacto negativo no crescimento 
do Produto Interno Bruto e consequentemente no Desenvolvimento Económico e Sustentável 
de Angola. 
Segundo os resultados obtidos, examinou-se que, o Perfil do Potencial Empreendedor o seu 
beta não foi significativo e é negativo no modelo de regressão linear múltipla, ou seja, 
= . Assim Sendo, levando em conta o valor do teste t-student  e o 
valor do t crítico  a hipótese H1 proposta é confirmada. Concluindo-se que, o perfil 
dos empreendedores em Angola tem influenciado o crescimento do PIB de forma positiva.  
Numa outra perspectiva, Braunerhjelm et al. (2010) descobrem uma forte relação positiva 
entre o crescimento económico e o empreendedorismo, medido pelo número de 
trabalhadores por conta própria1, sendo essa relação mais forte durante a década de 1990. 
H2: O Desempenho do Negócio empreendedor influencia positivamente no crescimento do 
Produto Interno Bruto e consequentemente no Desenvolvimento Económico e Sustentável de 
Angola. 
Os resultados da análise de regressão para esta variável revelaram um beta positivo, ou seja, 
=  Significa que o Desempenho do Negócio tem um impacto positivo no PIB e 
consequentemente no Desenvolvimento Económico Sustentável de Angola.  
Assim, tendo em conta o teste de t-student, em que t=  e o tcrítico=  Hipótese H2 
é aceite, portanto, isto significa que, quanto mais rentáveis forem os negócios mais 
contribuirão no crescimento do PIB e consequentemente no alcance do Desenvolvimento 
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Económico sustentável de Angola. Tal facto é sustentado por inúmeros estudos que 
certificam o desempenho do negócio ter influência na economia. Ou seja, o desempenho do 
negócio pode contribuir em produtos, inovação, novos procedimentos, fontes de 
fornecimento, explorando novos mercados e metodologias de gestão (Szirmai et al. 2011). 
H3: Os Factores Alavancadores do negócio terão uma repercussão positiva no crescimento do 
Produto Interno Bruto e consequentemente no Desenvolvimento Económico e Sustentável de 
Angola. 
No que diz respeito a essa relação foi encontrado um beta positivo, o que significa que os 
factores externos para um bom ambiente empreendedor e de negócio tem uma repercussão 
positiva no crescimento do PIB e consequentemente no Desenvolvimento Económico e 
sustentável de Angola em que o t=1,134947 e tcrítico=1,345. Com estes resultados é 
confirmada a hipótese H3. Assim, a competitividade é fundamentalmente sustentada por 
avanços tecnológicos e pela capacidade de gestão racional. 
 
CONCLUSÃO 
As Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPME´s) representam um segmento de grande 
relevância dentro do tecido empresarial, sendo fundamentais para a economia de muitos 
países, elas contribuem de forma considerável para o produto interno bruto (PIB) e permitem 
a geração de múltiplos empregos. 
A presente pesquisa objectivou compreender a influenciam que o perfil do potencial 
empreendedor, o desempenho no negócio e factores alavancadores têm na criação de 
riqueza indispensável para o crescimento económico com base nas MPME´s criadas entre os 
anos 2002 e 2017 em Angola tomando como referência as da Província do Huambo, 
consideradas como amostra representativa. 
Tendo em conta a limitação de aquisição de informação do nível nacional no período de 
tempo disponível, através de um questionário e análise documental das autoridades 
governamentais e em termos de resultados, das 64 empresas analisadas concluiu-se o 
seguinte: 
O perfil dos empreendedores em Angola tem influenciado o crescimento do PIB de forma 
positiva.  
O Desempenho do Negócio tem um impacto positivo no PIB e consequentemente no 
Desenvolvimento Económico Sustentável de Angola. Quanto mais rentáveis forem os 
negócios mais contribuirão no crescimento do PIB e consequentemente no alcance do 
Desenvolvimento Económico sustentável de Angola. 
Confirmou-se que os Factores Alavancadores do negócio têm uma influência positiva no 
crescimento do Produto Interno Bruto e consequentemente no Desenvolvimento Económico. 
Os factores externos para um bom ambiente empreendedor e de negócio tem uma 
repercussão positiva no crescimento do PIB e consequentemente no Desenvolvimento 
Económico.  
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Recomenda-se para as futuras pesquisas nesta vertente, a adequação de questões das 
dimensões, bem como o alargamento da amostra para permitir resultados mais fiáveis. Por 
outro lado, das autoridades governamentais espera-se que desenvolvem acções de formação 
e capacitação com vista a potenciar os empreendedores técnicas de gestão de negócio 
visando diminuir desta maneira o elevado índice de mortalidade empresarial. 
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